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Apresentação 
Este trabalho é parte dos resultados do projeto "Plataforma Tecnológica para 
o Setor Extrativista do Estado do Acre", executado com suporte financeiro 
do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico, do 
Ministério da Ciência e Tecnologia. 
Participaram da concepção, elaboração e execução do projeto a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária/Centro de Pesquisa Agroflorestal do 
Acre - Embrapa Acre, o Grupo de Pesquisa e Extensão em Sistemas 
Agroflorestais - Pesacre, a Universidade Federal do Acre - Ufac, o Conselho 
Nacional dos Seringueiros - CNS, a Comissão Pastoral da Terra - CPT e a 
Secretaria Estadual de Floresta e Extrativismo - Sefe. 
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Introdução 
O Estado do Acre apresenta forte aptidão e tradição extrativistas, possuindo 
cerca de dois terços de sua área total ocupada por reservas extrativistas, 
áreas indígenas e outras áreas definidas como unidades de conservação 
ou preservação. No entanto, o modelo tradicional de extrativismo não-
madeireiro praticado ao longo deste século, caracterizado pelo baixo nível 
tecnológico, tem se mostrado não-sustentável, do ponto de vista econômico 
e social, diante da estrutura de mercado local e externo, especialmente em 
sua baixa capacidade competitiva. 
A crise do extrativismo, baseado na coleta de castanha e borracha, trouxe 
como conseqüência o aumento da extração de madeira e os 
desmatamentos para implantação de sistemas agrícolas e pecuários. As 
preocupaçôes com a floresta amazônica e com o meio ambiente resultaram 
na necessidade premente de redefinir os modelos extrativos madeireiros e 
não-madeireiros, com base na incorporação de tecnologias de produção 
para produtos tradicionais, novas alternativas (produtos) de extração e 
mudanças no processo de comercialização. Essas mudanças devem 
proporcionar melhor desempenho econômico à atividade e incremento de 
renda aos extrativistas, de modo que estes não sejam estimulados a desistir 
da atividade, substituindo áreas de mata por cultivos agropecuários. 
1 Estudo realizado com apoio financeiro do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, e do Programa Alternatives to Slash and Burn - ASB. 
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A extração de madeira é uma das principais atividades econômicas na 
Amazônia Brasileira (Yared et ai., 1988). No entanto, as expioraçôes têm 
sido desenvolvidas de forma empírica e predatória, com elevados danos ao 
meio ambiente florestal. Por outro lado, o manejo florestal para produção 
sustentável de madeira é uma das melhores alternativas para a Região 
Amazônica, quando se considera o papel ambiental exercido por essa 
vegetação natural (Gaivão, 1985 citado por Yared ei ai., 1988). 
Acredita-se que vários fatores atuem ao longo das cadeias e sistemas 
produtivos extrativistas, como entraves ao seu desempenho. Esses entraves 
ou "gargalos" podem ser classificados como "tecnológicos" e "nâo-
tecnológicos", conforme a sua natureza. Aos entraves tecnológicos estão 
relacionadas as respectivas tecnologias que necessitam ser geradas e/ou 
adotadas pelos elementos que atuam nas cadeias de produção. 
Em geral, a incorporação de novas tecnologias favorece o desenvolvimento 
e a sustentabilidade de cadeias e sistemas produtivos. Tecnologia pode ser 
conceituada como "um conjunto organizado de conhecimentos - intuitivos, 
empíricos e ou científicos - utilizados na produção e comercialização de 
bens e serviços". Demandas tecnológicas são definidas como 
"necessidades de conhecimentos e tecnologias, visando reduzir o impacto 
de limitaçôes identificadas nos componentes do sistema produtivo, para a 
melhoria da qualidade de seus produtos, eficiência produtiva, 
competitividade, sustentabilidade e eqüidade de benefícios entre seus 
componentes" (Castro & Pereira, 1999). 
A escassez de melhoria tecnológica tem provocado a estagnação ou a 
involução de setores agrícolas e extrativistas. O extrativismo de borracha 
natural do Brasil, por exemplo, tem se mantido estagnado durante mais de 
um século, com conseqüente perda de competitividade do produto brasileiro 
frente à produção dos seringais de cultivo da Asia e do Brasil (Castro & 
Pereira, 1999). 
A extração de madeira na Amazônia em escala comercial ganhou impulso 
na últimas três décadas. Os estudos técnico-científicos relacionados ao 
sistema produtivo também são relativamente recentes, tendo sido iniciados 
na década de 1950, existindo, ainda, uma grande lacuna de conhecimentos. 
Essas pesquisas necessitam ser definidas e estabelecidas com base em 
critérios que priorizem essas demandas, para evitar desperdício de 
recursos financeiros (públicos e privados) e de esforço humano, com 
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benefícios ao setor produtivo e ao consumidor. Esses critérios de 
priorização, por sua vez, devem considerar fatores não somente 
econômicos, mas também valores sociais e ambientais (Figueiredo 
et ah, 2001). 
Neste sentido, a identificação das demandas servirá como subsídio para 
implementar políticas públicas de pesquisa, de transferência de tecnologia, 
socioambientais e de crédito agroindustrial, assim como, de norteadores de 
investimento para o setor privado (extrativistas e processadores). Os 
resultados dessas ações deverão trazer melhorias à capacidade competitiva 
das indústrias de processamento e à sustentabilidade das áreas de reservas 
extrativistas e outras áreas de conservação, contribuindo, dessa forma, para 
a conservação da floresta amazônica e de sua biodiversidade. 
O objetivo deste trabalho foi identificar e priorizar as demandas de natureza 
tecnológica, resultantes de problemas que atuam como entraves ou 
"gargalos" ao desenvolvimento do sistema produtivo de madeira e móveis. 
O sistema produtivo foi subdividido em subsistema extrativo e de 
processamento. Para o subsistema extrativo, o enfoque é dado ao manejo 
florestal sustentado de baixo impacto. 
Metodologia 
A identificação das demandas tecnológicas para extração de madeiras para 
movelaria foi efetuada dentro do projeto "Plataforma Tecnológica para o 
Extrativismo no Estado do Acre", concebido e executado como parte do 
Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico, do 
Ministério da Ciência e Tecnologia. Uma das plataformas executadas teve 
como objeto o sistema produtivo de madeira e móveis. "Plataformas 
tecnológicas são foros onde as partes interessadas da sociedade se 
reúnem para identificar os 'gargalos' tecnológicos ligados a determinado 
setor ou região e para definir as ações prioritárias para eliminá-los. Como 
partes interessadas da sociedade entendem-se os agentes do sistema de 
inovação e difusão de tecnologia: usuários e produtores de conhecimento 
técnico-científico, empresários, investidores, agências de fomento, 
representantes do governo federal, estadual e municipal e outros" 
(Ministério da Ciência e Tecnologia, 1998). 
O foro de discussão foi constituído pelas seguintes etapas básicas: a) 
identificação e mobilização dos agentes envolvidos nas discussões; b) 
execução dos foros de discussão sobre os entraves e demandas 
tecnológicas. 
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Inicialmente, foram definidos esboços das cadeias e dos sistemas de 
produção, objetivando identificar as classes de agentes que atuam de forma 
direta e indireta nesses sistemas, para em seguida identificar e convidar, a 
participar dos foros de debates, os elementos chaves representantes das 
classes de agentes. 
A etapa final do projeto consistiu na organização e execução da plataforma 
tecnológica. O foro foi realizado no período de 15 a 17 de novembro de 
2000, com a participação de 21 pessoas entre representantes da área de 
extração e processamento do sistema produtivo, especialistas, 
administradores públicos e representantes de instituições financeiras 
(Anexo 1). 
Como estratégia de execução, os debates foram segmentados nos 
subsistemas de manejo florestal madeireiro de baixo impacto e de 
processamento da madeira para obtenção de móveis. Os participantes 
criaram uma lista de problemas e, em seguida, um moderador conduziu a 
discussão para cada um dos problemas visando definir as demandas e suas 
respectivas ordens de prioridade. 
As prioridades foram classificadas na seguinte ordem: muito alta (1); alta 
(2); média (3) e baixa (4). Os critérios para definir as prioridades foram os 
efeitos do problema, ou sua solução, na competitividade, sustentabilidade e 
eqüidade do sistema e, ainda, na qualidade e competitividade dos produtos 
gerados (Castro & Pereira, 1999). 
Resultados e Discussão 
As demandas tecnológicas identificadas para os sistemas de produção 
estabelecidos, a partir da extração de madeira, estão apresentadas 
distintamente para o sistema de manejo na floresta e para o processamento 
da madeira. 
Etapa do Sistema: Manejo na Floresta 
Os problemas e demandas mais relevantes na etapa de manejo de espécies 
madeireiras em áreas de floresta estão relacionados à manutenção das 
populações das espécies manejadas e à condução da floresta residual 
como um todo, após o corte da madeira, havendo necessidade de 
determinar as condições adequadas para o desenvolvimento da 
regeneração natural e crescimento da floresta, visando garantir os cortes 
subseqüentes (Tabela 1). 
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Existem significativas lacunas tecnológicas relacionadas a ferramentas 
computacionais para análise de dados e sistemas de informações. Esses 
tipos de demandas devem-se à baixa eficiência e ao elevado custo de 
métodos tradicionais de levantamento de dados primários e indisponibilidade 
de inovações, como sistemas e padrões de informações. 
Na etapa de exploração propriamente dita, as lacunas referem-se às 
ferramentas para planejamento da atividade, definição de índices técnicos, 
desenvolvimento de máquinas e equipamentos adequados às condições 
ambientais e de baixa escala de produção, avaliações econômicas e 
ambientais das diversas operações e, ainda, análise de mercados de 
insumos e produtos. Essas ações visam à sustentabilidade do manejo e à 
redução no impacto (danos) sobre a floresta. 
Etapa do Sistema: Processamento de Madeira 
Na etapa de processamento de madeira, as maiores prioridades de geração 
e adoção de tecnologias estão relacionadas ao processo de secagem de 
madeira, para minimizar a ocorrência de defeitos nos produtos 
beneficiados, como conseqüência do uso de processos inadequados, 
prejudicando a qualidade e a competitividade desses produtos (Tabela 2). A 
alta diversidade de espécies, com diferentes características de madeira, 
amplia as dificuldades para atendimento desta demanda. 
Como segunda escala de prioridades estão as demandas tecnológicas, 
referentes a beneficiamento primário e intermediário da matéria-prima, e o 
design e acabamento dos produtos oferecidos ao consumidor. Essas 
demandas têm como origem o baixo rendimento nos processos e a baixa 
qualidade dos produtos finais, que resultam em desvantagem na 
comercialização. Outra demanda de mesmo nível de prioridade é o 
reaproveitamento de resíduos gerados ao longo do sistema produtivo, visando 
à melhoria na performance econômica da atividade e minimização de 
poluição ambiental. Pesquisas sobre mercado de produtos de madeira 
também foram apresentadas como de alta prioridade, com o objetivo de 
identificar os produtos requeridos pelos consumidores e disponibilizar essas 
informações aos agentes da cadeia de produção, assim como, identificar o 
funcionamento e as oportunidades do mercado. 
Estudos e aplicação de tecnologias na área de armazenagem de madeira 
foram classificados como de prioridade intermediária. Os problemas que 
originam essa demanda se devem à degradação pela alta umidade natural 
da madeira e às condições ambientais da região que favorecem as ações 
de microorganismos degradantes. 
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Tabela 2. Linhas de pesquisa e aplicação de tecnologia identificadas e 
priorizadas para a etapa de processamento de madeira extrativa. Rio Branco, 
Acre, 2000. 
Area temática 	 Linha de pesquisa e aplicação de tecnologia 	 Prioridade* 
Armazenamento 	 Identificar (diagnosticar) as possíveis causas da 
	 3 
degradação de madeira por fatores bióticos e 
abióticos 
Desenvolver ou adaptar técnicas de armazenamento 	 3 
do madeira adequadas às condições locais 
Desenvolver produtos e técnicas de tratamento de 
	 3 
madeira 
Processamento 	 Desenvolver e avaliar técnicas de beneficiamento 
	 2 
primário 	 primário, por espécie madeireira 
Desenvolver estudos na área de ergonomia e leiaute 
	 2 
Secagem 	 Realizar pesquisas sobre secagem de madeira de 
espécies regionais 
Processamento 	 Desenvolver novas técnicas de beneficiamento 	 2 
secundário 
	
	 secundário e design e acabamento de produtos finais 
de madeira 
Desenvolver estudos na área de Ieiaute e ergonomia 
	 2 
para processamento secundário de madeira 
Aproveitamento de Realizar estudos para aproveitamento de resíduos de 
	 2 
Mercado e 
	 Desenvolver estudos de mercado e marketing para 	 2 
comercialização 	 produtos madeireiros 	 primários e secundários 
(diversos segmentos do mercado) 
*ordem 
 de prioridade: 1 (muito alta); 2 (alta) e 3 (média). 
Conclusões e Sugestões 
Na etapa de manejo para extração de madeira, as demandas prioritárias 
referem-se à sustentabilidade da atividade, especialmente pela necessidade 
de manutenção das populações das espécies manejadas, e à redução de 
danos ambientais resultantes da fase de exploração no manejo florestal. As 
demandas relacionadas à maior eficiência dos processos são: sistemas 
computacionais para planejamento das atividades e análise de dados, 
desenvolvimento de máquinas e equipamentos e informações sobre o 
mercado de madeiras tropicais e seus produtos. 
16 1 Demandas Teonológicas para o Sistema Produtivo de Madeira para Móveis no Estado do Acre 
Na área de processamento, as prioridades são a melhoria da qualidade dos 
produtos, resultante do processo de secagem da madeira, design e 
acabamento, com efeitos sobre a competitividade. Problemas de baixo 
rendimento e geração de grande quantidade de resíduos no processamento 
de madeira representam necessidades prementes de geração, difusão e/ou 
adoção de inovações tecnológicas, com efeitos na capacidade competitiva 
e na sustentabilidade ambiental dos sistemas produtivos. 
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Anexo 1. Relação de participantes da plataforma para madeira/movelaria. Rio 
Branco, Acre, 2000. 
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